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RESUMO

Nos períodos de julho de 1990 a junho de 1991 e de janeiro a dezembro de 1994,

realizou-se estudos de comportamento de flebotomíneos no Município de Santana do Deserto.,

Minas Gerais. Foram coletados 7.758 flebotomíneos pertencentes a dezoito espécies. Nas duas

metodologias empregadas, captura com isca humana e coleta com armadilha luminosa; ocorreu

nítido predomínio de Lu, intermedia, 54,4% na primeira e 55,5% na segunda. A espécie

supracitada predominou em maior proporção no ecótopo aberto e no ecótono. sua freqüência

nos ambientes silvestres foram insignificantes. A segunda espécie predominante na área, Lu,

carrerai compareceu em maior número no ecótono. Ambas as espécies compareceram em

todos os meses trabalhados, Lu, intermedia, apresentou maior pico de atividade no mês de

julho, Lil carrerai. no mês de agosto. No âmbito geral as espécies coletadas na região

apresentaram maior pico de atividade entre 21:00 e 01:00 hora. Todos os flebotomíneos

iniciaram suas atividades no crepúsculo vespertino, aumentando-as durante a noite. As únicas

espécies coletadas durante o dia foram Lu, carrerai e Lu, fischeri. Em coletas

humana os flebótomos foram coletados em maior número em noites mais escuras, lua

pouco freqüentes em noites mais claras, lua cheia. Entretanto, nas coletas com armadilhas

luminosas os flebótomos compareceram em maior número na lua minguante. Quanto a

freqüência desses dípteros em abrigos de animais domésticos, houve nítida preferência dos

com isca

nova, e



m

vn

flebotomineos pela pocilga seguida em segundo plano pelo curral. Entre as dezoito espécies de

flebotomíneos coletados, quatro apresentaram importância epidemiológica como possíveis

vetores de Leishmaniose Tegumentar Americana; Lm. intermedia, Lu. carrerai, Lu. whitmani

e Lu. hirsuta.
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ABSTRACT

In this Work a population dynamics study of sand fly was camed out during 24 moths,

july 1990 to june 1991 and januray to december 1994, in the county of Santana do Deserto,

Minas Gerais State.

Throughout the period of capture a total of 7758 sand flies were collected and 18

diflferent species of phlebotomine were observed. Two insect trap were applied, human bait and

light trap and in both sampling thecniques Lu. intermedia was the predominat species

captured, with the frequency of 54.4% for the first trap and with 55.5% for the second trap.

The study area consisted on a small farm with a remained vegetation of Atlantic Forest

an Lu. intermedia was the predominat species in the dose vicinity of the houses and in the

forest edge Lu. carrerai, with was the second frequent species, presented a higher distribuition

in the forest edge and in the forest.

It was noted that Lu. intermedia presented high levei activity in july, wether Lu.

carrerai in august, both between 09:00 p.m. and 01:00 a.m.. The beginning of their activities

took place in the sundown and getting more intensive in the nigth.
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During the day the only collected species were Lu, carrerai and Lu, flscheri. When

using human bait, a larger number of sand flies were collected during dark nights and less

frequent during moonlight nights.

Conceming sand flies feeding behavior related to the peridomestic places and density, it

was possible to observe a clear preference for pigsties following by corrais.

From the total of the 18 collected species only four with epidemiologic importance

were found; Lu, intermedia, Lu, carrerai, Lu, whitmani and Lu, hirsuta.
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INTRODUÇÃO

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) vem ocorrendo em todo território

brasileiro, com maior ou menor intensidade de acordo com as características epidemiológicas

regionais desta antropozoonose.

Os diferentes aspectos fisio e fítogeográficos das regiões endêmicas do país.

associados aos fatores sócio-econômicos têm determinado uma conformação heterogênea da

cadeia epidemiológica desta doença. Estas particularidades supracitadas, estão diretamente

relacionadas as espécies de flebotomos incriminadas como vetores de Leishmania (Viannia)

broTjliensis.

Na região sudeste, durante a devastação maciça da Mata Atlântica no Estado de São

Paulo, década de 30 e 40, os flebotomos incriminados vetores de LTA apresentavam hábitos

essencial mente silvestre. Deste modo as espécies Lutzomyia whitmani, Lu. migonei e Lu.

pessoai foram apontadas como os possíveis transmissores de LTA (Pessoa & Coutinho,

1940; Pessoa, 1941). Posteriormente, estudos realizados na mesma região do Planalto Paulista



II

2

e em áreas de Mata Atlântica remanescentes do Estado do Rio de Janeiro, demonstraram

feições epidemiológicas da LTA, cuja transmissão peridomiciliar e intradomiciliar

recaíram sobre Lutzomyia intermedia, (Araújo Filho 1978; Guimarães e col, 1954; Forattini,

1953; Gomes, 1979; Lima e cols, 1981; Rangel e cols, 1986).

Mais ao Norte, na Região do Vale do Rio Doce, Estado de Minas Gerais, o padrão

epidemilógico se aproxima ao do Estado da Bahia. Nestes a principal espécie, Lu. whitmani,

está adaptado entre a margem da floresta e o ambiente aberto, sendo o perfil epidemiológico

da doença característico de zona marginal da mata, (Magalhães, 1977, Mayrínk e col, 1979).

No Norte do País, mais precisamente no Estado do Pará, Serra dos Carajás, outra

espécie tem se demonstrado como veiculadora de LTA, Lu. wellcomei, Esta espécie

A princípio a. doença apresenta também característica

essencialmente silvestre, (Lainson, 1973, 1985; Ryan e cols, 1987a, Ward e col, 1973).

A evolução natural da cadeia epidemiológica da LTA na região Sudeste, vem

demonstrando alterações comportamentais na fauna flebotomínica. Atualmente, predomina a

transmissão exclusivamente intra e peridomiciliares nos focos Lu. intermedia prevalece.

Entretanto, diversos fatores relacionados ao comportamento de flebotomos e a incidência da

LTA no homem e animais reservatórios ainda não foram bem esclarecidos.

Com o intuito de obter novos subsídios envolvendo aspectos ecológicos de

flebotomíneos, selecionamos uma região do Estado de Minas Gerais, Município de Santana

do Deserto, divisa com o Estado do Rio de Janeiro.

novas

apresenta hábito silvestre.
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humanos autóctones de LTA. SuaNesta região ocorreram os primeiros casos

composição paisagística, composta

trabalho na região. Após avaliação das características ecológicas do Município, distribuição

dos casos humanos de LTA e da autorização do proprietário da Fazenda Sossego, foram

de florestas remanescentes, estimulou-nos a realizar o

selecionados os locais de captura, programando-se os seguintes objetivos;

● 1- Determinar a composição da fauna flebotominica

» 2- Avaliar a ffeqüência sazonal da fauna flebotominica

» 3- Estudar a distribuição horizontal

● 4- Estudar a ffeqüência horária

● 5- Estudar a ffeqüência de acordo com o ciclo lunar

● 6- Avaliar a freqüência em abrigos de animais domésticos
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REVISÃO DA LITERATURA

Conforme a revisão bibliográfica realizada, com ênfase dos flebótomos do continente

Sul-Americano, a maioria dos trabalhos estão concentrados nos aspectos epidemiológicos e

ao estudo taxonômico. Pesquisas direcionadas aos aspectos ecológicos envolvendo esses

dípteros são escassas. Este fato provavelmente reflete na sobrecarga provocada nos poucos

especialistas relacionados ao assunto e a ampla dispersão fisiográfica das áreas endêmicas de

LTA, deste modo, impedindo a realização de estudos mais sistemáticos.

.
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IDiversas espécies de flebótomos tem sido registradas naturalmente infectadas por

leishmanias. Entre as 400 espécies existentes no Continente Americano, poucas, são

apontadas como possíveis vetores de leishmanias em ambientes silvestres e modificados pelo

homem. Entretanto os aspectos relacionados ao comportamento de diversas espécies de

flebótomos, ainda carecem de estudos, a realização de novas investigações relacionados a

ecologia desses dípteros nos seus ecótopos naturais tomam-se indispensáveis para melhor

esclarecimento da cadeia epidemiológica da LTA e da sua profilaxia.

1

1- Distribuição Sazonal

1.1- Com isca humana

Diversos autores realizaram trabalhos relacionados a freqüência mensal, entretanto.

poucos apresentaram certa regularidade. A maioria aplicou metodologia de coleta com iscas

animais e iscas luminosas. Com relação a metodologia de coleta sistemática com isca humana

no Brasil encontramos os trabalhos de Barreto, (943) Coutinho & Barreto, (1941); Pessoa &

Barreto, (1948); Forattini, (1954, 1960, 1972); Gomes e cols, (1980, 1983, 1987, 1989), no

Estado de São Paulo. No Rio de Janeiro, são escassos os relatos sobre coletas sistemáticas

isca humana, entre eles podemos citar: Aguiar, (1984, 1993); Aguiar e cols, (1987);

Carvalho, (1983); Lima e cols, (1988) e Rangel e dois, (1986). No Estado do Paraná temos o

com
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trabalho de Aguiar e cols, (1989). Na região Nordeste, realizaram investigações a esse

respeito, Deane & Deane, (1955), Deane, (1956) e Sherlock & Guitton, (1969). No Norte,

mais precisamente na região Amazônica encontram-se os relatos de Damasceno, (1949) ;

Shaw & Lainson, (1968); Lainson e cols, (1973); Quinnell e cols, (1992); Ward e cols.

(1973) e Fraiha e cols, (1978).

Nos outros países do continente Sul-Americano, encontram-se os relatos de coletas

sistemáticas com isca humana de Le Pont e cols, (1988), na Bolívia. Na Venezuela podemos

citar os trabalhos de Pífano, (1943); Pífano e cols, (1962); Mirsa, (1953) e Aguilar, (1981).

Na Guiana Francesa destaca-se Floch & Bonnenc, (1952). Finalisando, no Paraguai, há o

relato de Hashiguchi e cols, (1992).

1.2- Iscas animais e luminosas

No Brasil, a maioria das investigações relacionadas a sazonalidade de flebótomos são

realizadas com metodologias de coletas com isca animal e isca luminosa. Entretanto são

poucos os trabalhos que apresentam metodologia regular, entre eles podemos citar os relatos

de Coutinho & Barretto, (1941); Barretto, (1943); Pessoa & Barretto, (1948); Forattini,

(1960, 1973); Gomes, (1979); Gomes e cols, (1980, 1982, 1983, 1987, 1990), no Estado de

São Paulo. No Rio de Janeiro aplicaram estes tipos de metodologia, Araújo Filho, (1978);

Aguiar, (1984); Lima e cols, (1988); Rangel e cols, (1986). Nos outros estados encontramos

os relatos de Sherlock & Guitton, (1969), na Bahia; Deane, (1956), no Ceará; Shaw &
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Lainson, (1972), no Pará; Castellon e cols, (1982); Gomes & Galatti, (1977); Teodoro e cols.

(1993); Consolin e cols, (1990), no Estado do Paraná e Mattos, (1981), no Espírito Santo.

Nos outros países do Continente Sul-Americano, encontramos os trabalhos de Floch

& Abonnenc, (1952); Scorza e cols, (1967, 1968), respectivamente na Guiana Francesa e

Venezuela. Na Bolívia encontra-se o relato de Le Pont & Desjeux, (1986); Le Pont e cols.

(1988), na Bolívia. Na Colombia encontram-se os relatos de Corredor e cols, (1989) e

Morrison e cols, (1993). No Paraguai realizaram trabalho a este respeito, Hashiguchi e cols.

(1992).

2- Estratífícação horizontal

Com relação a estudos envolvendo a distribuição espacial horizontal de flebotomíneos

de forma bem sistemática são poucas as informações ligadas ao assunto. Diversos trabalhos

relacionados a distribuição espacial de flebotomíneos estão direcionados a estratífícação

vertical ou seja ao estudo do carater acrodendófílo das espécies de flebótomos de hábitos

silvestres.

No Brasil, estudos sistemáticos relacionados ao assunto foram realizados por Gomes

e cols, (1978), no Estado de São Paulo e Minas Gerais. Posteriormente o mesmo autor
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realizou diversas investigações sobre o tema no Estado de São Paulo, Gomes e cols, (1980,

1982, 1983, 1986, 1987 e 1989). No Paraná investigações a esse respeito foram realizadas

por Gomes & Galati, (1977); Aguiar e cols, (1989) e Teodoro e cols, (1993).

3- Freqiiência horária

Trabalhos relacionados a frequência horária de flebótomos também são poucos os que

apresentam uma metodologia regular. Entre os que mais se destacam no Brasil são: Barretto,

(1943), Gomes e cols, (1983 e 1987), no Estado de São Paulo. No Rio de Janeiro temos os

relatos de Araújo Filho (1978), Lima e cols (1981), Aguiar (1984), Aguiar e cols (1985),

Aguiar (1993), Carvalho (1993). Na região Nordeste destacamos Deane (1956) e Alencar

(1959), no Estado do Ceará. Outro autor que relatou sobre o assunto no Estado da Bahia foi

Sherlock & Guitton (1969).

4- Freqiiência de acordo com o ciclo lunar

Conforme pode-se observar existem raras referências ao estudo da freqiiência de

flebótomos relaicionadas as fases da lua. Encontramos apenas os relatos de Aguiar (1984,

1993), Carvalho (1993).



i

9

MATERIAL E MÉTODOS

3.1- Descrição da região

O Município de Santana do Deserto, foi fundado em 1852 a partir da junção de duas

fazendas denominadas Santana e São Joaquim do Deserto.

Antes de ser constituído como Município, o mesmo pertenceu, na categoria de

povoado e distrito, aos Municípios de Barbacena, Juiz de Fora e Matias Barbosa. Sua

emancipação se deu em 12 de dezembro de 1953. O Município está localizado na região do

Vale do Paraibuna - Zona da Mata Mineira, sul do Estado de Minas Gerais na divisa com o

Estado do Rio de Janeiro (Fig. 1). Com uma extensão de 206 Km^ o Município apresenta as

seguintes coordenadas geográficas. 21° 13’ 56” de latitude sul e 13 30 10 de longitude

oeste. Seu relevo geral é montanhoso com grandes vales e
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Figurai: Cartograma indicativo da região geográfica onde estálocalizadoo Municípiode Santanado Deserto,
Estado de Minas Gerais, Brasil.
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altitude média de 400 m acima do nível do mar. O clima é do tipo tropical de altitude, com

verões quentes e invernos frescos tendo uma temperatura média de 28 ° C, mínima de 16° C e

máxima de 37 ° C. A composição da cobertura florestal ainda existente, é do tipo fluvial

montana (Rizzini, 1979) que em geral ocupam as encostas e cumes de topografias mais

elevadas.

Quanto a composição da fauna local, segundo moradores da região, ainda são

encontrados mamíferos como: paca, edentados (tatú), cachorro-do-mato, raposa, guaxinim e

roedores. Entre os répteis são observados lacertídeos e ofideos (jararaca e coral).

Com uma população estimada em 2.955 habitantes (IBGE, 1990); Santana do

Deserto, tem sua base econômica assentada na agropecuária, sendo que 61% do valor da

produção correspondem a pecuária e 39% a agricultura.

O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Sossego, situada a 9 Km da sede Municipal,

propriedade particular cujo perímetro está representado por cultivos agrícolas, área de pasto

e mata remanescente (Fig. 3). Nesta área foram selecionados quatro pontos distintos de

coleta:

Ponto de Coleta 1, (PCI).

Área com características de floresta primitiva, com predomínio de indivíduos arbóreos de

grande e médio porte. Esta fica distante 1,125 m do último ponto de coleta PC4.

Ponto de Coleta 2, (PC2).
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Figura2: Croqui das áreas de Coleta Selecionadas na Fazenda Sossego, Município de Santana do Deserto,
Estado de Minas Gerais, Brasii.

PC /- interior da mata; PC2- Interior da mata; PC3- Ecôtono; PC 4- Ambiente aberto (PeridomicHio).

Neste ponto a mata apresenta característica secundária com indivíduos arbóreos de

médio e pequeno porte. Este ponto fica a 385 m do PCI, 490 m do PC3 e 740 m do PC4.

Ponto de Coleta 3, (PC3).

Zona marginal da mata. Neste ocorre a sucessão da mata secundária para o ambiente

aberto. Os indivíduos arbóreos são bem esparsados e as vezes associados a cultivos agrícolas.

Este ponto está a 875 m do PCI, 490 m do PC2 e a 250 m do PC4.
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Ponto de Coleta 4, (PC4).

e seus anexos. A vegetação é composta por ávoresCorresponde ao peridomicílio

250 m do PC3,740 m do PC2 e 1.125 m do PCl(Fig.frutíferas e ornamentais. Este fica a

2).

3.2- Coletas com isca humana

Na primeira fase do trabalho, ou seja, no período de julho de 1990 a junho de 1991,

realizamos coletas mensais com iscas humanas (4 indivíduos - 2 duplas) nos quatro pontos de

coletas selecionados (Fig. 4).

As mesmas foram rígorosamente realizadas no horário estabelecido entre 19:00 e

22:00 horas, correspondendo a 03 horas de coleta por área, totalizando 144 horas/captura.

Nestas utilizamos o capturador de Castro (Sherlock & Pessoa, 1964) que consiste de um

tubo de vidro de 1 cm de diâmetro e 20 cm de comprimento, unido por uma das extremidades

a um tubo de latex. Na união dos dois tubos existe uma tela de nylon, que impede a passagem

dos dípteros para a boca do operador quando se faz a aspiração para coleta dos exemplares.

As datas das coletas foram previamente estabelecidas e distribuidas homogeneamente de

acordo com as quatro fases lunares.
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3.3- Coletas com iscas luminosas

Esta metodologia de coleta foi realizada na segunda etapa do trabalho, janeiro a

dezembro de 1994.

Foram utilizadas armadilhas luminosas de sucção, modelo Falcão (1981); ligeiramente

modificada conforme a descrição de Aguiar (1984): troca da tampa protetora de alumínio por

outra de PVC utilizada como suporte de vaso de xaxim. Na parte inferior da tampa foram

fixados dois suportes de plástico com capacidade para 04 pilhas grandes, um para alimentsir o

motor e outro para alimentar a lâmpada, evitando que ambos parassem durante as horas de

exposição das armadilhas (Fig. 5). O chapéu da armadilha (tampa de xaxim) era destacado

com o intuito de facilitar o transporte do tubo coletor da armadilha para o abrigo de campo.

Ao todo foram utilizadas 04 armadilhas, uma para cada ponto de coleta, sendo as mesmas

introduzidas na mesma noite, na altura de 01 metro do solo. As coletas foram realizadas

niensalmente, no horário compreendido entre 18:30 as 06:30 horas da manhã seguinte, ou

seja, 144 horas/captura por ponto de coleta, totalizando 576 horas de coleta.



p

15

I

ji.
:VS.U,A

Figura 3 - Aspecto da área estudada, propriedade da Fazenda Sossego. Santana do Deserto,

Minas Gerais.
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Figura 4 - Membros da equipe realizando coleta em isca humana.
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Figura 5 - Armadilha Falcào instalada no interior da mata (PC 1)
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3 .4- Coletas em abrigos de animais domésticos

Esta etapa foi realizada paralelamente com as capturas com isca luminosa (janeiro a

dezembro de 1994).

No peridomicílio próximo ao PC4, foram selecionados os seguintes anexos existentes

na propriedade; pocilga, galinheiro, curral de boi/cavalo e canil (Figs. 6, 7, 8). Em cada anexo

foi introduzida mensalmente uma armadilha luminosa modelo Falcão (1981), todas na mesma

noite, no horário de 18:30 as 06:30 horas da manhã seguinte. Cada abrigo mantem uma

distância de cerca 100 m um do outro, exceto o galinheiro está a aproximadamente 40 metros

da pocilga. A princípio estava estabelecido a utilização de abrigos separados de boi e cavalo.

Entretanto, não houve possibilidade desta separação por motivos operacionais, já que na

propriedade, muitas vezes foram encontrados no interior do curral, eqüídeos junto com os

bovinos, prejudicando a avaliação porposta neste trabalho.
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Figura 6 - Aspecto do curral localizado no peridomicílio da Fazenda Sossego. Santana do

Deserto, Minas Gerais.
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Figura 7 - Perfil da pocilga onde foram realizadas as coletas com armadilha falcão.
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Figura 8 - Armadilha luminosa instalada no galinheiro.

3.5- Frequência horária

Na segunda fase de trabalho, janeiro a dezembro de 1994, realizamos capturas

sistemáticas de 24 horas consecutivas, aplicando metodologia de coleta com isca humana. As

coletas foram realizadas no fmal de cada período sazonai do ano, sendo as mesmas realizadas

nos meses de fevereiro, maio, agosto e dezembro. Todas obedeceram o horário anteriormente

programado ou seja, iniciando as 16:00 horas e terminando as 16:00 horas do dia seguinte.

Ao todo participaram 06 indivíduos com experiência em coleta deste díptero, formando 03

duplas, onde cada dupla trabalhava 02 horas. Os tlebótomos coletados foram armazenados

em frascos contendo álcool 70% nos quais eram registradas as respecticvas horas de coleta.

Devido a impossibilidade de realizarmos este tipo de metodologia em todas as áreas de
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coleta, selecionamos o PC3 (margem da mata) para a realização do estudo da freqüência

horária. Esta escolha foi realizada de acordo com os dados obtidos na primeira etapa do

trabalho, quando observamos que grande parte da população flebotomínica compareceu neste

ecotopo.

3.6- Conservação, Identificação e Dados Meteorológicos

Os flebótomos coletados em isca humana foram introduzidos diretamente em frascos

contendo álcool a 70% com os seus respectivos registros. Com relação as armadilhas

luminosas, após o término da coleta as mesmas eram desligadas após tampar o orifício de

coleta e em seguida transportada para a base de campo. A superfície oposta ao orifício do

tubo de coleta era colocada sob pequeno chumaço de algodão embebido em clorofórmio

onde permaneciam por cinco minutos para entorpecer os insetos. Posteriormente era retirada

a tampa e o material colocado sob uma bandeja para a triagem dos flebotomíneos e sua

introdução nos respectivos frascos contendo álcool a 70%. Após serem transportados para o

laboratório, os mesmos eram retirados dos tubos e transferidos para placas de petri. Após

esta transferência os flebotomos passaram pelo processo de clarifícação composto pelas

seguintes etapas;

● potassa a 10% - 02 horas

● água destilada - 05 minutos

" ácido acético 10% - 20 minutos
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● água destilada - 05 minutos

» água destilada - 10 minutos

« lacto-fenol - 24 horas

Após a identificação em lacto-fenol os flebótomos foram introduzidos em lâminas

para identificação taxonômica, através de caracteres morfológicos da genitália masculina,

espermateca e cibário das fêmeas.

Durante as investigações flebotomínicas, foram registrados os dados relacionados as

condições meteorológicas da região. As temperaturas mínima e máxima foram obtidas com o

auxílio de termômetros da marca Incotherm, bem como a umidade relativa do ar através do

higrômetro da marca Prazions-Faden.

Todos os registros foram realizados momentos antes do início da coleta, no caso da

isca humana, as 18:45 horas e após a coleta 22:15 horas. Nas coletas com isca luminosa os

registros eram anotados as 18:45 horas e momentos antes do encerramento das coletas.

06:20 horas.

Quanto a distribuição pluviométrica, os dados foram obtidos no Instituto Nacional de

Meteorologia do Rio de Janeiro, relativo a área de Juiz de Fora, mais próxima do Município

trabalhado.
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RESULTADOS

4.1- Composição da Fauna Flebotomínica

Durante o período de dois anos de trabalho, julho de 1990 a junho de 1991 e janeiro a

dezembro de 1994, foram coletados 7.758 flebotomíneos pertencentes a dezoito espécies.

Neste trabalho foi utilizada a nomenclatura taxonômica de Martins e cols. (1978), pois o

tema ainda apresenta bastante controvérsia.

Em seguida descrevemos as espécies coletadas na Localidade de Sossego, Município

de Santana do Deserto, Minas Gerais;

Gênero Brumptomyia França & Parrot, 1921

Rrumptomyia avellari (Costa Lima, 1932)

Brumptomyia sp

Gênero Lutzomyia França, 1924

Subgênero Nyssomyia Barretto, 1962

Lutwmyia intermedia (Lutz & Neiva, 1912)

fMtzomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1939)

Gênero Psychodopygus Mangabeira, 1941

Lutzomyia carrerai (Barreto, 1946)
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Lutzomyia hirsuta hirsuta (Mangabeira, 1942)

Lutzomyia davisi (Root, 1934)

Lutzomyia ayrosai (Barreto & Coutinho, 1940)

Subgênero Pintomyia Costa Lima, 1932

Lutzomyiafisheri (Pinto, 1926)

Lutzomyia pessoai (Coutinho & Barreto, 1940)

Subgênero Helcocytormyia Dyar, 1920

Lutzomyia quinquefer Dysir, 1929

Subgênero Psathyromyia Barreto, 1962

Lutzomyia shannoni (Dyar, 1929)

Grupo Migonei

Lutzomyia pascatei (Coutinho & Barreto, 1940)

Lutzomyia migonei (França, 1920)

Lutzomyia edwardsi (Mangabeira, 1941)

Lutzomyia lutziana (Costa Lima, 1932)

Grupo Walkeri

Lutzomyia lenti (Mangabeira, 1938)

Espécies Isoladas

Lutzomyia missionensis (Castro, 1960)
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Entre as dezoito espécies de flebótomos coletadas na região, compareceram dois

gêneros, Brumptomyitt e Lutzotnyia. O primeiro compareceu com apenas duas espécies,

uma não identificada, esta será objeto de novos estudos a serem desenvolvidos pois,

apresenta característica de espécie nova. O genero Lutzomyia predominou com 17 espécies,

sendo que todas, inclusive a espécie do genero Brumptomyia, registradas anteriormente no

Estado de Minas Gerais, bem como no Rio de Janeiro, estado no qual o Município de

Santana do Deserto faz divisa. Das espécies citadas, cinco destacam-se como possíveis

vetores de Leishmaniose Tegumentar Americana: Lu. intermedia; Lu^ whitmani, estas

foram encontradas naturalmente infectadas por Leishmanias^ Apresentam alto grau de

antropofilia e densidades significantes em ambiente antrópico. As espécies Lu. pessoai, Lu,

hirsutus Ê Lu. carrerai, também foram registradas com infecção natural por leishmania,

apresentando alta antropofilia em ambiente silvestre.

A espécie predominante no referido Município foi Lu. intermedia, comparecendo

com 54,44% do total de flebótomos coletados. Seguida pelas espécies Lu. carrerai, 27,1%,

Lu. davisi, 8,89%;

Lu. whitmani, 8,7% e Lu. hirsuta, 5,13% (Tabela 1). As demais espécies compareceram

com densidades bastante reduzidas. Nas coletas com iscas humanas compareceram 3.536

espécimes pertencentes a 14 espécies (Tabela 2). As capturas com armadilhas luminosas

apesar de menos rendosas em relação a captura com isca humana, contribuiu com 1.456

exemplares de 16 espécies (Tabela 3).
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Conforme descrição anterior, a área está representada por matas residuais de carater

secundário e primário, cujas condições bioecológicas têm favorecido de certo modo, a

manutenção de boa proporção de espécies (18) da fauna flebotomínica na região.

Tabela 1 - Números e percentual de flebótomos coletados em isca humana e armadilhas
luminosas, na localidade de Sossego, Minas Gerais.

Período: Julho de 1990 a junho de 1991 e janeiro a dezembro de 1994.

FÊMEAS TOTALESPÉCIES CAPTURADAS MACHOS

Nü %NO %%NO

3650 47,10

27,10

45,50

28,90

318661,20

12,90

14,20

464Lu. intermedia
2103202083carretai

688 8,908,30580108Lu. davisi
677 8,709,306543,1023Lu. whitmani

Lu. hirsuta

Lu. flscheri

Lu. skannoni

Lu. ayrosai

Lu. migonei

missionensis

Lu. edwardsi

Lu. lutziana

Lu. pessoai
Lu. lenti

Lu. pascalei

Lu. quinquefer

398 5,135,103545,8044

86 1,101,00741,6012

54 0,700,8054

41 0,520,50352,8006

17 0,210,10081,2009

19 0,240,3017

120,10 0,15070,7005

040,03 0,05020,3002

030,04 0,0403

0,01 0201 0,030,1001

0,01 0101 0,01

0,0101 01 0,01

01 0,01 01 0,01

01 0,010,1001Br. aveílari

7000100 0100 7758758
TOTAi

- Coletas negativas.
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Tabela 2 - Números e percentual de fíebótomos coletados em isca humana, na localidade de
Sossego, Minas Gerais.
Período; Julho de 1990 a junho de 1991.

FÊMEAS TOTALMACHOS*ESPECIES CAPTURADAS
NONO % 0/

%NO /o

192555,20

28,40

54,44

27,51

184841,60

10,80

14,10

12,430

10,30

77Lu. intermedia

Lu. carrerai

Lu. hirsuta

Lu. whitmani

Lu. davisi

Lu. fischeri

Lu. ayrosai

Lu. shannoni

Lu. missionensis

Lu. migonei

Lu. edwardsi

Lu. pessoal

Lu. pascaiei

Br. avelíari

97395320

1995,20 5,6217326

192 5,435,0416923

862,00 2,436719

71 2,011,82615,4010

41 1,201,04353,2406

32 0,910,9532

07 0,200,207

04 0,110,06021,0502

02 0,050,03010,5401

01 0,030,0301

010,03 0,0301

01 0,030,5401

100 35363350 100100185TOTAL

Inclusive os machos que acompanhavam as fêmeas- Coletas negativas.
*
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Tabela 3 - Números e percentual de flebótomos capturados em armadilha luminosa, na 1
ocalidade de Sossego, Minas Gerais.
Período; Janeiro a dezembro de 1994.

FÊMEAS TOTALMACHOSESPÉCIES CAPTURADAS
Nônq % %%nq

80849,00

18,70

12,60

55,50

15,40

13,540

42164,90

10,60

14,90

387Lu. intermedia

Lu. carrerai

Lu. davisi

Lu. whitmani

Lu. hirsuta

Lu. shannoni

Lu. edwardsi

Lu. missionensis

Lu. migonei

Lu. ayrozai

Lu. fischeri

Lu. lutziana

Lu. leati

Lu. pessoai

Lu. quinquefer

Brumptomyia sp

22416163

19710889

978,60 6,70743,9023

645,40 4,40463,0018

151,74 1,0015

10 0,700,70060,7004

101,20 0,7010

09 0,610,23021,2007

08 0,540,9308

04 0,300,23020,3002

04 0,300,23020,3002

02 0,100,11010,2001

01 0,070,1101

010,11 0,0701

0,11 01 0,0701

100 1455859 100100596TOTAL

- Coletas negativas.

4.2- Estratificação Horizontal com Isca Humana

Na tabela 4 estão relacionados os números totais e percentuais de flebótomos

coletados com isca humana. Ao todo compareceram quatorze (14) espécies pertencentes ao
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Gênero Rmmptnmvia.Franca & Parrot, 1921 e Lutzamyia, França, 1924. A espécie Lu.

intermedia predominou com 54,6% do total de flebótomos em isca humana. A segunda

espécie mais frequente, Lu. carrerai atingiu a densidade de 27,5%, seguida em menores

proporções pelas espécies, Lu. hinutus, 5,62%; Lu. whitmani, 5,43%; Lu. davisi, 2,43% e

Lu. fisheri, 2,0%. As outras espécies compareceram com densidades reduzidas, constituindo

apenas 2,56% da fauna (fig. 9).

Tabela 4 - Números e percentual de flebótomos capturados em isca humana, de acordo com a
estratificação horizontal^ na localidade de Sossego, Minas Gerais.
Período. Julho de 1990 a junho de 1991.

TOTALPC4PC3ÉCIES
URADAS

PC2PCI

NüNO % %%Nü%Nônq %

1623 12,50 1925 54,44

27,51

41,80

24,50

12,10

14,30

287termedia

irrerai

rsutus

hitmani

ivisi

Tozai

ícheri

annoni

issionensis

igonei

^ssoai

iscalei

ellari

3,2015
9730,400716878,3049265,80

14,40

306
199 5,620,2004837,204567
192 5,435,0087980,30021,1005
86 2,430,10022,10148,80553,2015
41 2,011,90133,00191,9009

4,60 71 1,20282,60181,30083,7017
32 0,910,30020,60045,6026
07 0,200,40021,1005

0,2004 04 0,11

0,10 02 0,05010,1001

0,10 01 0,0301

0,1001 01 0,03

0,1001 01 0,03

628 100 687 100 1755 100 3536 100465 100L

*

PC2 - Silvestre 2 PC3 - Margem da mata PC4 -Ambiente abertoPC 1 - Silvestre 1
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- Coletas negativas.

Flg S-Número de fisbotomos coletados de acordo com a estratificação horizontal

Isca Humana -Período de Julho / 90 à Junho de 1991.Santana do Deserto / MG.
2000

1500 ●

1000

500

I
!i^-'%b:.

0

Pc4Pc3Pc2Pc1

Lu.carreraiLu.intermedia

H Lu.hirsutus ^ Lu.whitmani

De acordo com a estratificação horizontal dos biótopos Lu. intermedia, compareceu

em três pontos de coleta ou seja nos biótopos PCI; PC3 e PC4.

Esta espécie apresentou nitida preferência ao ambiente aberto com 84,3%, ecótono

14,9% e no ecótopo silvestre 0,8%, onde em apenas uma noite coletou-se 15 exemplares

referidos na tabela.

A segunda espécie mais frequente, Lu. carrerai freqüenlou todos os ecótopos

selecionados, entretanto, apresentou maior densidade no interior da mata, sendo em PC2,

50,6% e PC 1,31,4%. No ecótono esta espécie compareceu com 17,3% e no ambiente aberto

apresentou densidade bastante reduzida, 0,7/o.
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As espécies Lu. hirsuta e Lu. whitmani também se fizeram presentes nos quatro

ecotopos, a primeira apresentou as seguintes proporções: PC 1-33,7%, PC2-22,6%, PC3-

41,7% e PC4-2,0%. A segunda espécie foi registrada na seguinte ordem de freqüência: PC3-

51,1%; PC4-45,3%; PC 1-2,6% e PC2-1,0%. Outra espécie que apresenta importância

epidemiológica secundária, Lu. fischeri, apesar da baixa densidade, esta também compareceu

decoleta: PC4-39,4%; PCl-23,9%; PC3-25,4% e PC2-11,3% do total.nos quatro pontos

4.3- Freqüência Mensal em Isca Humana

de coletas com iscas humanas foram
Com a flutuação sazonal (Tabela 5), em

capturados 3.536 flebótomos pertencentes a 14 espécies em 144 horas de tabalho. Conforme

menor densidade ocorreu no mês de fevereiro. A baixa

um ano

a composição faunística local, a

densidade deflebótomos nos

torrenciais que reduziram as atividades desses dipteros no período. A especie Lu. intermedia

apresentou maior freqüência no mês de julho (734 exemplares) sofrendo brusca queda nos

de agosto (53) e setembro (39), tomando a elevar sua densidade nos meses de outubro

meses de fevereiro a março, estão relacionadas as chuvas

meses

(204) e novembro (222).

A segunda espécie mais freqüente na área, Lu. carrerai, foi coletada em maior

número nos meses de agosto (400) e maio (165) muito embora em menores proporções. Os
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meses de junho, outubro. Janeiro e fevereiro, corresponderam as menores densidades de Lu.

carretai durante o ano de coleta em isca humana (Fig 10).

As epécies Lu. hirsuta e Lu. whiímani apresentaram maiores frequências nos meses

de janeiro, maio, julho e abril respectivamente. Lu. ifscheri apesar da sua baixa densidade,

compareceu em todos os meses do ano, exceto em junho, sua maior densidade ocorreu em

dezembro (20).

sal de fiebotomos coletados em isca humanaFig 10-Frequência men

Período de jun./90 à mai /91. Santana do Deserto / MG.
800

700

600 - \

500

400 ●

300

200 ●

n...j100 I

	

0

Abr MaiOut Nov Dez Jan Fev MarJul Ago SerJun

1 Lu.carrerai

^ Lu.whítmani
j j Lu.intermedia

■ Lu.hirsuta



32

Tabela 5 - Números mensais de ílebótomos coletados em isca humana, na localidade de Sossego, Minas Gerais.
Período: Julho de 1990 a junho de 1991.

DE JAN FEV MA ABR MAI TOTALESPÉCIES
CAPTURADAS

JUN JUL AGOS SET OUT NOV
RZ

68 82 10 1925142 139 75204 22253 39157 734Lu. intermedia

Lu. carrerai

Lu. hirsuta

Lu. whitmani

Lu. davisi

Lu.Jischeri

Lu. ayrosai

Lu. shannoni

Lu. missionensis

Lu. migonei

Lu. edwardsi

Lu. pessoai

Lu. pascalei

Br. avellari

36 123 165 97349 69 11 1535 084006002

35 19914 21 44 12 22 1101 02132202

17 20 30 02 19206 2316 18093912

05 67 8602 1101

03 02 01 7102 20 08 1504 05 0605

07 4116 18

3206 01 05 0112 0203 02

0702 02 03

040301

020101

0101

0101

0101

3536108 242 295 258 241 134 172 274 290175 863 483TOTAL

- Coletas negativas.

I
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A segunda espécie mais frequente, /.«- compareceu em maiores proporções nos

PC2-18,3%, no ecótono (PC3) apresentou 11,2% seguidoecóíopos silvestres, PCI-66,5% e

por último no ambiente aberto (PC4) com 4,0%.

Com relação a Lm davisi. esta apresentou nítida preferência ao ecótono (PC3)

37,56% e ao ambiente aberto (PC4) 32,48%. Lu. wbilmani compareceu em maior densidade
proporções pelo ambiente silvestreambiente aberto (PC4) 71,1% seguido em

(PCI) 19,6% e ecótono (PC3) com 9,3%.

A espécie Lu. hirsuta apresentou maior frequencia nos

50% e (PC2) 28,1%; enquanto Lu. shanmmi compareceu

nítida preferência ao ambiente silvestre (PCI) 93,j%.

menores
no

ambientes silvestres (PCI)

com baixa densidade, apresentou

Estratificação Horizontal em Isca Luminosa4.4-

espécies de flebótomos capturadas em iscastabela 6 estão representadas as

Na

atividade. Ao todo foram coletados 1.455 exemplaresluminosas no segundo ano de

dezeseis (16) espécies entre dois generos: Brumptomyia, França & Parrott,pertencentes a

1921 e Lutzomyia, França,

predominaram neste tipo de

1924 As espécies Lu. intermedia e Lu. carrerai, também

metodologia. A primeira atingindo 55,5% e a segunda 15,4% do

Ao contrario do que ocorreu com as capturas em isca humana,

is freqüente foi Lu. hirsuta 4,4%. As outras espécies apresentaram

ia todas somaram 4,46% do total.

total de flebótomos coletados

a terceira espécie mais

densidades reduzidas, ou seja
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Quanto a estratificação horizontal (Fig. 11) Lu. intermedia foi mais freqüente no

ambiente aberto (PC4) cuja densidade atingiu 97,8%, seguida pelo ecótono (PC3) com

1,85% e no interior da mata (PCI) com apenas 0,24^.

A segunda espécie mais freqüente, Lu. carrerai, compareceu em maiores proporções

silvestres, PCl-66,5% e PC2-18,3%, no ecótono (PC3) apresentou 11,2%

ambiente aberto (PC4) com 4,0%.

davisi, esta apresentou nítida preferência ao ecotono (PC3)

whitimani compareceu em maior

nos ecopos

seguido por último no

Com relação a Lu

ambiente aberto (PC4) 32,48%. Lu.

aberto (PC4) 71,1% seguido em menores proporções pelo ambiente

37,56% e ao

densidade no ambiente

silvestre (PCI) 19,6% e ecotono (PC3) com 9,3%

A espécie Lu. hirsuta apresentou maior freqüência nos ambientes silvestres (PCI)

Lu. shannoni compareceu com baixa densidade, apresentou
50% e (PC2) 28,1%; enquanto

nítida preferência ao ambiente silvestre (PCI) 93,3%

de flebotromos coletados em armadilha luminosa

Horizontal.Período Jan à Dez/94 Sant.do Deserto/iViG.
Fig.11-Número

Estratíficação i

800

700

600

500

400

300

200

100

0
Pc3 Pc4Pc2
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Tabela 6 - Números e percentuais de flebótomos coletados em armadilhas luminosas, de
acordo com a estratificação horizontal, na localidade de Sossego, Minas Gerais.
Período: Janeiro a Dezembro de 1994.

PC4PC3 TOTALPC2ESPÉCIES
CAPTURADAS

PCI

m% %m m %%m%NO

791 82,9111,50

19,00

56,40

808 55,50

224 15,40

197 13,54

97 6,70

64 4,40

15 1,00

10 0,70

10 0,70

09 0,61

08 0,54

04 0,30

04 0,50

02 0,10

01 0,07

01 0,07

01 0,07

150,7002Lu, intermedia

Lu, carrerai

Lu, davisi

Lu, whitmani

Lu, hirsuta

Lu, shannoni

Lu, edwardsi

Lu, missionensis

Lu, migonei

Lu, ayrosai

Lu, fischeri
Lu, lutziana

Lu, lenti

Lu, pessoai

Lu, quinquefer
Brumptomyia sp

09 0,952542,30

27,80

4154,60

11,70

149

6,7164742732

6,90 69 7,2309
7,0019

4,60 08 0,840618,601811,7032

0,8001
5,1014

0,80016,20061,1003

1,00013,3009
09 0,95

4,10041,5004

1,5004

1,5004

0,2102

0,1001

0,1001

0,3001

100 954 100 1455 100100 131100 97273TOTAL

“ Coletas negativas.
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4.5- Frequência Mensal em Iscas Luminosas

Na tabela 7 estão representadas as 15 espécies coletadas em armadilhas luminosas nos

selecionados. Ao todo foram coletados 1.455 flebótomos, 41,0%quatro ecotopos

corresponderam ao número de machos e 59,0% de fêmeas.

As espécies Lu. intermedia, Lu. carrerai, Lu. davisi e Lu. whUmani foram as mais
a 55,5%, 15,4% e 6,7%. As outras espéciesfreqüentes, correspondendo, respectivamente

8 86% do total de flebótomos capturados em fevereiro, sofrendo no mês dejuntas somaram

crescimento nos meses de abril e maio até atingirbrusca queda, retomando seumarço uma

novo pico em junho. No mês de Julho a densidade se reduz novamente mantendo-se baixa até
pico populacional que é mantido no mês de dezembro.outubro. Em novembro ocorre novo

A espécie Lu. intermedia, a mais freqüente apresentou três picos um entre janeiro e
is fria, junho e por último nos meses de novembro e dezembrofevereiro, outro na época mais

(Fig. 13). Lu. carrerai apresentou
maior freqüência no período mais frio do ano ou seja em

meses de setembro a outubro. A espécie Lu. davisi, atingiu

de fevereiro e dezembro, estando ausente nos meses de junho.

junho, mantendo-se ausente nos

maior densidade nos meses

setembro e outubro. Apesar de coletada em baixas proporções, Lu. whitmani foi mais

setembro e entre novembro e dezembro. Esta espécie

de abril e junho. As irregularidades nas freqüências de diversas

coletas com armadilhas luminosas se deve ao fato de que neste

uma estiagem prolongada na região no ano de 1994.

freqüente entre janeiro e fevereiro, em

não compareceu nas coletas

espécies de flebotomíneos em

período ocorreu
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Tabela 7 - Números mensais de ílebótomos coletados em armadilhas luminosas, na localidade de Sossego, Minas
Gerais.

Período: Janeiro a Dezembro de 1994.

ESPÉCIES
CAPTURADAS

MAR ABR MAI JUN JUL AGOS SET OU NOV DEZ TOTALJAN FEV

T

Lu. intermedia

Lu. carrerai

Lu. davisi

Lu. whitmani

Lu. hirsutus

Lu. shannoni

Lu. missionensis

Lu. edwardsi

Lu. migonei

Lu. fischeri

Lu. lutziana

Lu. lenti

Lu. pessoai

Lu. quinquefer

Brumptomia sp

140 201 4111 36 104 06 05 02 148 114

25 23 02 14 20 85 11 03 26 15 224

33 50 16 21 23 01 05 02 46

15 20 01 06 04 11 15 03 09 13 97

03 08 06 16 17 02 06 05 64

01 01 11 01 01 15

01 01 01 06 02 01 12

01 03 01 01 02 01 01 01 10

01 01 01 02 03 09

01 02 01 04

04 04

02 02

01

01

01

TOTAL 219 315 31 86 105 190 42 32 34 06 198 196 1455

- Coletas negativas.
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Fig.12-Frequência mensal de Flebotomos coletados em armadilhas Luminosas
Período de Jan à Dez /1994. Santana do Deserto /MG. ^

250 -		

200
I

150 ●
i
I
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I

ik k-I
a

0
Set Out Nov DezJul AgoJunMaiMar Abr

P~| Lu.carrerai

FevJan

^ Lu.whitmanlB Lu.hírsuta
I I Lu.lntermedla

4.6- Freqüência horária

dezembro de 1994, foram realizadas quatro
Durante o período de janeiro

consecutivas (96 horas/captura), com iscas humanas no ecótono

a

, zona

capturas de 24 horas

marginal da mata, (PC3)

espécies do gênero

Im. intermedia, 33,3% e Lu- carreiil

Ao todo foram coletados 2.756 flebotomos pertencentes a nove

Lutzomyia, França, 1924 (Tabela 8). As mais fieqüentes foram:

i 32,8%, seguidas pelas espécies Lu. davisi e

14,8% e 13,6% respectivamente,

mês de fevereiro (Tabela 9) a espécie

com
Lu. whitmani que compareceram

coleta correspondente

Lu. carrerai foi predominante

28,1%, seguida pela Lu. whitmani com

ao
Na

46,4%, em segundo lugar compareceu Lu. intermedia

19,3%. Na coleta correspondente ao período do
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outono (Tabela 10) , Lu. davisi, apresentou maior densidade 46,3%, Lu. carrerm foi a

segunda espécie mais ffeqüente neste período 28,7%, seguida pela Lu. whitmani 12,5%.

xr
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Tabela 8 - Números de flebótomos coletados em isca humana em quatro coletas de 24 horas consecutivas, na localidade de
Sossego, Minas Gerais.
Período: Janeiro a dezembro de 1994.

ESPÉCffiS

CAPTURADAS

17-19 19-21 21-23 23-01 01-03 03-05 05-07 07-09 09-11 11-13 13-15 15-17 TOTAL

917161 309 215 82 54 25 02Lu. intermedia

Lu. carrerai

Lu. davisi

Lu. whitmani

Lu. hirsuta

Lu. flscheri

Lu. migonei
Lu. shannoni

Lu. pessoai

69

38 03 03 906121 177 235 206 72 49 02

192 44 12 18 04 40745 90

107 138 03 37586 41

38 42 21 12 03 03 13011

01 07 02 01 11

03 01 04

0202 03 07

01 01

TOTAL 325 553 923 515 181 117 82 05 02 04 2756

- Coletas negativas.

.m
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Tabela 9 - Números de flebótomos coletados em isca humana, em captura de 24 horas consecutivas, no período sazonal
correspondente ao verão, na localidade de Sossego, Minas Gerais.
Período: Fevereiro de 1994.

ESPÉCffiS
CAPTURADAS

17-19 19-21 21-23 23-01 01-03 03-05 05-07 07-09 09-11 11-13 13-15 15-17 TOTAL

2570306 27 03 0250 54 1367 32Lm. catrerai

Lu. whitmani

Lu. intermedia

Lu. hirsuta

Lu. davisi

Lu. fischeri
Lu. shannoni

1070332 39 2112

15617 05 03 0323 41 64

2006 06 04 0101 02

110202 07

01 0201

0101

02 04 554107 114 161 98 25 10 30 03TOTAL

- Coletas negativas

i
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Tabela 10 - Números de flebótomos coletados em isca humana, em captura de 24 horas consecutivas, no período sazonal

correspondente
ao outono, na localidade de Sossego, Minas Gerais.
Período: Maio de 1994.

ESPÉCIES
CAPTURADAS

17-19 19-21 21-23 23-01 01-03 03-05 05-07 07-09 09-11 11-13 13-15 15-17 TOTAL

15222 05 12 0436 73Lfi. davisi

Lu, carrerai

Lu, whitmani

Lu, hirsuta

Lu, intermedia

Lu, shannoni

Lu, pessoai

940651 20 13 04

410103 28 09

3004 01 0110 14

0804 03 01

0202

0\01

03 132 119 40 10 20 04 328TOTAL

- Coletas negativas

£
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de 24 horas consecutivas, correspondendo ao período de inverno

espécie mais freqüente 35,0%,

ocorrendo com Lu. carremi e Lu. whitmani, a primeira com densidade de 33,0% e a
coletado. No período de dezembro (primavera) (Tabela 12) ,

Na terceira coleta

o mesmo

(Tabela 11), Lu. davisi manteve-se como a

segunda com 21,5% do total

Lu. intermedia prevaleceu

compareceu em segundo com

54 5% do total de flebótomos capturados, Lu. carrerai

terceiro totalizando 8,6%.

com

28,3% e Lu. whitmani em
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Tabela 11 - Números de flebótomos coletados em isca humana, em captura de 24 horas consecutivas, no período sazonal

correspondente ao inverno, na localidade de Sossego, Minas Gerais.
Período: Agosto de 1994.

ESPÉCIES
CAPTURADAS

TOTAL03- 05-07 07- 09- 11- 13- 15-17

09 11 13 15

17- 19-21 21- 23- 01-

23 01 03 0519

37 30 84 17 07 04

13 07

179Lu. davisi

Lu. carrerai

Lu. whitmani

Lu. hirsuta

Lu. intermedia

Lu. shannoni

40 30 30 48 01 169

2661 23 110

10 11 07 06 04 01 03 42

06 02 03 11

01 01

TOTAL 96155 150 71 24 12 04 512

- Coletas negativas

A
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Tabela 12 - Números de flebótomos coletados em isca humana, em captura de 24 horas consecutivas, no período sazonal
correspondente a primavera, na localidade de Sossego, Minas Gerais.
Período: Dezembro de 1994.

15-17 TOTAL23-01 01-03 03-05 05-07 07-09 09-11 11-13 13-15ESPÉCIES
CAPTURADAS

17-19 19-21 21-23

74222507719823911440Lu. intermedia

Lu. carrerai

Lu. whitmani

Lu. davisi

Lu. hirsuta

Lu. fischeri

Lu. migonei
Lu. shannoni

\

386211942911356414

11719642410 \

63020517 3306

3803051515

090207

040103

0303

1362234 493 323 122 74 ^70TOTAl

- Coletas negativas.

l
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coletas realizadas (Tabela 8), Lu. intermedia
No âmbito geral ou seja nas quatro

23 horas e 23 - 01 horas, o mesmo ocorrendo
apresentou maior pico de atividades entre 21

Lu. davisi e Lu. whitmani compareceram com maiorcom Lu. carrerai. As espécies

frequência entre 21-23 horas.

Na figura 13, apresentamos
total de espécies nas quatro coletas de 24 horas0

consecutivas.

de 24 horas em isca humanaoletadoB em 4 capturas
de 1994 . Santana do Deserto/MG.Fla13-Tota!defiebotomosc

Janeiro à Dezembroperíodo de

1000

600 --

600 ;

400 -

EU.200
T

T

05 âs 07 07 às 09 09 âs11 11âs13 ISâSlS 15âs17às 03 03âs05

Q Núm

23 às 01 010 ●
21 às 2319 âs 2117 às 19

de flebotomosero

i iniciou sua atividade a partir das 18:15
Lu. carrerai

No mês de fevereiro (verão).
19 horas e entre 21-23 horas e 23 - 01 horas,

retomando sua atividade momentos antes do

17-entre

horas onde atingiu seu pico maxim

sofrendo a partir de 01 hora uma q

púsculo matutino,

ueda brusca e

Esta espécie manteve-se ausente somente em duas
_ 05 Horas.05

Neste período Lu. intermedia iniciou suascre

17 horas15 '
13 horas e

ocasiões, entre 23 horas, encerrando suamáximo entre 21
atingindo seu pico

■ sculo matutino
lg;05 horas.atividades as

do crepuantes
freqüência momentos
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(inverno), Lu. davisi manteve-se a frente das demais espécies,

coleta anterior 17:50 horas, permanecendo o

(/
horas.Nas coletas de agosto

sua atividade iniciou mais cedo do que a

23 horas como o de maior pico deatividade desta espécie. Nesta época.
,í

horário entre 21 -

hematofagia mais cedo, a partir das 17:55 horas, sendo queLu. carrerai também iniciou sua

periodo apresentou dois picos máximos de atividade, o primeiro entre 17-19 horas e oneste

período correspondente a primavera a espécie Lu.01 horas. No
segundo entre 23 -

intermedia compareceu

iniciando sua
em maior densidade que as outras espécies,

máximo de atividade entre 21-23 horas.17:40 horas, atingindo o

A segunda espécie predominante nesta coleta, Lu,
antropofagia a partir das

vindo a encerra-las às 07:20 horas

atividade paralelamente
Lu. intermedia ou seja as 17:40 horas.com

também iniciou sua
23 horas encerrando-asimo de atividade no horário de 21 -

atingindo também seu máximo
crepúsculo matutino.momentos após o

Ciclo Lunar

relacionados as capturas em isca humana de acordo com

flebotomíneos ocorreu nos períodos de lua nova , ou

menor rendimento foi a lua crescente,

maior densidade na lua nova, 58,5% (Fig. 15),

14,1% e por último a lua cheia 5,5% dos

foram obitidos com Lu. carrerai, esta espécie

lua cheia, 58,1% do total coletado, seguindo

25 9%, lua minguante, 10,7% e crescente, 5,3%.

4 7- Freqüência Conforme o

os dados
Na tabela 13 estão

A maior freqüência deO ciclo lunar.

A captura que apresentou
noites mais escurasseja, nas

iaíêDnêdia apresentou

21,9%, crescente

distintos

A espécie LiL

seguida pela minguant®

exemplares coletados,

com

Resultados

na
númeromaior

compareceu

posteriormente pela lua nov
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I

is de flebótomos capturados em isca humana, de acordo
localidade de Sossego, Minas Gerais.

Tabela 13 - Números e percentuais
com as

Período:

fases lunares, na

Julho de 1990 a junho de 1991

CHEIA MINGUANTE TOTALCRESCENTENOVAESPÉCIES

CAPTURADAS NOm % %%NONONO

55,70

13,90

11,50

1925 54,44

27,52

42212,90

69,40

10565,00

12,50

27172,80

16,20

1127Lu. intermedia

Lu. carrerai

Lu. hirsuta

Lu. whitmani

Lu. davisi

Lu. fischeri

Lu. ayrosai
Lu. shannoni

Lu. missionensis

Lu. migonei
Lu. edwardsi

Lu. pessoai
Lu. pascaiei
Br. aveílari

97310556552
251

199 5,62875,90483,60153,2049
1929,50 5,43721,401110,80454,2064

1,50 86 2,43118,20670,20010,4007
3,30 71 2,01250,40034,80201,5023

16 2,10 41 1,200,9007
1,2018

0,910,20 11 1,50 32022,90120,4007
07 0,200,40 02 0,3003

0,1002
04 0,1104 0,50

02 0,050,10 0,1001 01

02 0,030,1001 0,10 01

01 0,030,2001

01 0,030,1001

814 100 757 100 3536 1001004171001548
TOTAL

- Coletas negativas
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As espécies Lu, hirsuta e Lu, whitmani também

demais espécies supracitadas.
apresentaram nítidas diferenças entre si e as

Na tabela 14 estão registrados os resultados das coletas
com armadilhas luminosas deacordo

as fases da lua. Nesta foram obtidos maicom

maior número de flebótonios na fase da lua

minguante, seguindo em ordem decrescente pelas luas nova,
crescente e cheia. Neste tipo de

^^a minguante, em segundo
coleta a espécie Lu. intermedia mostrou

lugar na lua nova seguida pela

mais freqüente-se

crescente e lua cheia.

Plg14 -Nómero da F(ôbotomo6 coíaíados em Isca Humana
Período de Junho /SO à Julh odal99l.Santanado areg

1200

1000 ●

800

600

400

200 ;

0

Nova Crescente

i I Lu.Intermedia ^
9 Lu.hireutâ

Cheia

Lu.carreral

S l>u-whltmanl
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is de flebótomos capturados em armadilhas luminosas, de
localidade de Sossego, Minas Gerais.

Tabela 14 - Números e percentuais
acordo com as fases lunares, na
Período: Janeiro a dezembro de 1994.

CHEIA MINGUANTE TOTALCRESCENTENOVAESPÉCIES

CAPTURADAS mm % %%NO%m%m

59,10147 55,30 305 808 55,50

197 15,40

97 13,54

224 6,70

53,92

17,10

15852,10

19,40

198Lu. intermedia

Lu. davisi

Lu. whitmani

Lu. carretai

Lu. hirsuta

Lu. shannoni

Lu. edwardsi

Lu. missionensis

Lu. migonei

Lu. ayrozai

Lu. fischeri
Lu. lutziana

Lu. lenti

Lu. quinquefer
Lu. pessoai
Brumptomyií^ sp

9,70508,602350
74

5,00266,80186,80208,7033
20,9015,00 1084012,963810,0038
1,70 6409 4,404,50126,80206,1023 15 1,004,50120,34010,5002
0,80 10 0,70040,40010,70020,8003
0,40 1002 0,701,90050,34010,5002
0,20 09 0,61011,50040,70020,5002 1,60 08 0,5408

04 0,301,10030,3401
04 0,30

1,1004 020,40 0,1002

01 0,07
0,3001 01 0,070,4001

0,20 01 0,0701

266 100 516 100 1455 100100293100380
TOTAL 		

- Coletas negativas.
Lu. davisi, Lu. whitmani e Lu. carrerai as

ies alternando somente com relação a Lu. carrerai

ies mais freqüentes

três espécies

demais espéciesEntre as

mínimas entre asdiferenças são

e a lua minguante.

de Animais
ia em Abrigos

4 g» Frequência

Na tabela

luminosa em quatro

obtidos durante um ano de captura com isca

de animais domésticos. Nesta ocorreu nítido

resultados

de abrigos

os
15 estão

tipos

J
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preferências que a espécie Lu, intermedia muito

ocorrendo com Lu. davisi.

as mesmasLu. whitmani apresentou

embora em menores densidades, o mesmo

is de flebótomos capturados em armadilhas luminosas nos
localidade de Sossego, Minas Gerais.T.M. 15 . Núm.,o. e ..

CANIL TOTALCURRALgalinheiroCHIQUEIROESPÉCIES

CAPTURADAS % NQ %%m%m%m

50,00 781116 80,50 01

15 10,40 -

08 5,60

01 0,70 -

01 0,70 -

02 1,40 01

83,9063,60

29,50

2885,90^^termedia

^^hitmani

davisi

^igonei

<^arrerai

hirs

lenti

pessoai

^^inquefer

636 61 6,50
134,4033 60 6,404,60026,70r

50 09 1,002,30010,90r 07 08 0,90
0,90W 07 50,00 07 0,80
0,54004 02 0,20uta

0,2002 01 0,10
0,10W 01 01 0,1001 0,70

r

100 02 100 930 10014410044100740

- Coletas negativas.

de animais (Tabela 16) o número de

equilibrado nos dois abrigos onde esta

nos abrigos

manteve-se

demais espécies o número de fêmea foi superior a

migonei que compareceu com número maior de

sexo

a frequência por

de Lu. intermedia

em maior número. Nas
exceção

. lenti com apenas

Quanto

machos e femeas

espécie compareceu

freqüência de macho co

a espécie

dei«

01 casai.

sexo masculino e
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em relação ao sexo, capturados em armadilhas luminosas
’ localidade de Sossego, Minas Gerais.Tabela 16 - Números de flebótomos

abrigos de an.ma.s do,ne^,na
Período: Janeiro a dezembro de 199 .
nos

CANIL TOTALCURRALgalinheiroCHIQUEIROESPÉCIES
capturadas

MFM FFMFMFM

37901 40271551711320316 17 441302Lu, intermedia

Lu, whitmani

Lu, davisi

Lu, migonei
Lu, carrerai

Lu, hirsuta

Lu, lenti

Lu, pessoai

Lu, quinquefer

080523 1410 02060202
38 07 0212 01

0101 02 0606 01

06 01 070201

04 01 01

01 0101

01 0101

TOTAL 		

M- Machos

F- Fêmeas

- Coletas negativas.
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DISCUSSÃO

de flebotoraosda fauna
5.1- Composição

estudos foram realizados em município

Estado do Rio de Janeiro. Não há

município. Entre as dezoito espécies

estes
anteriormente

foi descritoConforme

Estado de Minas
faz divisa com o

Gerais que

de flebotomineos
situado no neste

Brumptomyia, França & Parrot, 1921,

a este gênero, principalmente as fêmeas

ípc desse grupo. Diversas espécies de

coleta
relatos anteriores sobre a

ao gênero
pertenceturadas uma

Os espécimes

de flebotomos cap
itencentes

espécies

pe

foi identificada.não
as

entre

guardam muitas semelha Ç
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masculino, deste modo há necessidade de
Brumptomyia são conhecidas apenas pelo sexo

realizar um estudo mais aprofundado desse grupo.

demais espécies identificadas, todas haviam sido assinaladas emCom relaçao as

do estado de Minas Gerais e
is e Rio de Janeiro (Martins e cols, 1978; Lima e cols.,

cols,, 1991a).

estudada sofre grande influencia das condiçoes climaticas

outras áreas

cols.,1986; Aguiar, 1987; Souza e1981; Rangel e

a RegiaoConsiderando que

do estado do Rio de Janeiro, mais precisamente da Serra dos Órgãos
da região serrana

localidade de Petrópolis.
alguns autores na

três trabalhos realizados em Petrópolis, Barretto
dados obtidos por

decidiu-se confrontar

resultados obtidos por

e cols.,

Entre os

,962; Aguiar, 1984; o que mais se aproximou de
1956; MartinsFilho,& Zago

● »=nécies IM. ifscheri, Lu. pessoai, Lu. ayrosai: Lu.
último, cujas especies J

■■ } u edwardsi, foram as mais comuns. Deve-se ressaltar
resultados foi onossos

ihatinotn.
. hirsuta, Lu. s.

ia de Lu ifllÊffllsdia

florestal

davisi, Lu deve ao fato de ter-se coletado em
referido trabalho seno

que a ausência áreas endêmicas da Região Sudeste, atodas as
Como em

,a também predominou

de espécies

exclusivamente realizadas no referido município. Oambiente
coletasnas

Lu.intermediaespécie trabalho (18 espécies), indicam que a mata
deáreana

acentuado bioecológicos favoravéis a manutenção de boanúmero
fatores

da região apresenta
local.

remanescente

fletotomímca
parte da fauna

Isca Humana
Horizontal em

EstratificaÇão5.2-



55

De acordo com o trabalho realizado por Pessoa & Barretto, 1948; a Leishmaniose

tegumentar americana estava restrita ao ambiente florestal. Entretanto, esta afecção

sendo assinalada em diversas áreas endemicas de colonização antiga no estado de São Paulo

(Forattini, 1972 e 1973), no Rio de Janeiro (Aragão & Araújo Fe, 1978; Guimarães, 1955;

Menezes e cois, 1974, Ranguel e cols, 198Ó; Souza e cois, 1981) e no Espírito Santo

vem

(Falqueto e cois, 1986; Bairos e cois, 1985). O principal vetor de LTA, Lu. intermedia

(Aragão, 1922), vem predominando em áreas endêmicas de coiinização antiga (Araújo Filho,

1987; Barreto, 1943; Forattini, 1953 e 1969; Lima, 1981; Ranguel, 1984;1978, Aguiar,

Souza e cois 198 ). O comportamento dessa espécie e de outros flebotomíneos de acordo

distribuição espacial horizontal vem sendo realizado principalmente no estado decom a sua

São Paulo (Vale da Ribeira) 1978 (Gomes e cols., 1980,1982, 1983; 1986; Gomes & Galati,

trabalhos foram utilizadas emtodologias de coleta com isca humana, onde.1987). Nestes

/ u intermedia na maioria das vezes apresentou nítido predomínio no ecotono e ambiente

frequência no interior da mata apresentou-se praticamente nula

autor vem assinalando a presença desta espécie

ianificantes nesta região, tem sido, Lu. migonei; Lu. ifscheri, Lu.

sua
aberto. A principio

(Gomes, 1989). Posteriormente o

densidade relativamente si

Lu. whitmani.

com

o

i As duas primeiras espécies apresentando de uma maneira geral

de apresentarem certa irregularidades regionais,

realizaram estudos semelhantes no estado do Paraná, onde

coletaram apenas três espécies, Lu. intermedia

foi registrada no interior da mata, apresentando maioi'

pessoal ;

,preferencia ao ecotono, apesar

cols, 1980,

iscas humanas

hitmani ^

Aguiar e

em capturas com

nao
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preferência ao ambiente aberto. As duas últimas espécies foram mais frequentes no ecótono

seguindo do interior da mata.

De acordo com os resultados obtidos na localidade de Sossego. A espécie

predominante com isca humana foi Lu. intermedia Esta apresentou nitida preferência pelo

ambiente aberto, seguida pelo ecótono. Ainda com relação a espécie Lu. intermedia foi

ecotopo silvestre PCI em apenas uma única ocasião.noobservada a sua presença

Diferentemente das outras regiões, Lu. carrerai; apresentou-se como a segunda espécie mais

numerosa. Sua maior frequência ocorreu entre o ecótono e o interior da mata, o mesmo

, hirçijfa Lu. whitmani, também foi mais freqüente no ecótono,
ocorrendo com /-«● niròuiu,

ambiente aberto. Outra espécie de importânciasegundo lugar no

apresentando-se

epidemiológica

distribuição homogênea

no ecótono com

em

Lu ftscheri foi coletada em maior número no ecótono, mantendo

entre o ecótono e o interior da mata. A espécie Lu. migonei

densidade relativamente baixa.
compareceu

5.4.

de flebótomos utilizando armadilhas luminosas tem sido

autores. Entretanto são poucos os que apresentam certa

A metodologia de coleta

utilizadas por diversosamplamente

\ rário e distribuição em ecótopos distintos de coletasno

regularidade no tempo.
e cols, 1987, utilizando armadilhas luminosas tipo CDC,

estudaram as freqüencias desses dipteros em três

Paulo, GomesEm São

animal.iscasem
operando com e
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tipos de ambientes, no interior da mata, na margem da mata e no ambiente aberto. As

espécies Lu. migonei eLu.fischeri seguiram o mesmo padrão de comportamento da/.íí.

intermedia, porém com densidades inferiores. No estado do Paraná, Aguiar e cols., 1989,

também utilizando armadilhas luminosas tipo Falcão e armadilha Shannon, coletaram em três

tipos de ecótopos, 7.258 flebótomos pertencentes a quinze espécies, neste a espécie Lu.

intermedia compareceu em maior número no ambiente aberto predominando no ecótono;

Lu. whitmani seguida por Lu. ifscheri, Lu. intermedia, Lu. pessoai e Lu. migonei. No

cols 1993, utilizando armadilhas tipo Falcão, coletaram

florestal, 75.637 flebotomíneos pertencentes a quinze espécies. No

-florestal (peri e intradomícílio) foram capturados 95,8% do total de

coletados A espécie predominante no ambiente extra-florestal foi Lu.

ies Lu. whitmani, Lu. pessoai; Lu. fischeri e Lu. intermedia.

espécies predominantes foram Lu. whitmani, Lu.

em

estado, Teodoro emesmo

ecótopos florestal e extra-

ambiente extra

flebotomíneos

migonei, seguida pelas espécies -

ambiente florestal asEnquanto

ifscheri, Lu. migonei

no

I e Lu. intermedia

í-Rj utilizando o mesmo tipo de armadilhas luminosas no

coletou 2.703 flebotomíneos. Entre as quatorze espécies
Aguiar, 1993, em Itaguai-

peridomicilío e floresta,
o predomínio

domicílio.

no

coletadas na área ocorreu
demonstra nitido predomínio de Lu. intermedia

florestal foram coletados menor densidade e maior

em

domicilio, já no pe«o'”'"“ "

,d.Cào.soo.r..=.pío“>»”““"
1 r í fí^cherl a predominante não sendo notada as presenças das

diversidade de espécies sendo

especies Lti

à
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Os resultados obtidos no presente trabalho apresentou resultado quantitativamente
humanas. Ao todo foram coletadasobtidos com iscasinferior (1455 flebotómos) aos

dezessete espécies de flebótomos

em maior número no ambiente

A espécie predominante da fauna, Lu. intermedia ocorreu

aberto seguido pelo ecótono, mantendo-se quase nula no

Lu. carrerai manteve-se mais freqüente
A segunda espécie predominante

ecótono- A espécie La davisi compareceu com maior freqüência

com isca humana apresentando maior densidade no

interior da mata.

ecótopo silvestre e nono

neste tipo de coleta do que nas capturas
silvestre onde foi mais freqüente com isca humana.nos ecótopos

nitida diferença entre os

ecótono do que

resultados por nos obtidos e os de outros
Nota-se uma

neste tipo de coleta.

Deve-se ressaltar que

autores

condições fitogeográfícas distintas determinam a presença e a

cada região. Observou-se também que as armadilhas

'es de flebótomos. Deste modo as coletas com armadilhas

termos qualitativos em relação ao número

as

ausência de determinadas espécies
i todas as espécies

em

luminosas não atrai

método válido em
deixa de ser umluminosas nao

de espécies.

à
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5.5 - Freqüência Mensal

Os estudos relacionados ao comportamento sazonal de diversas espécies de

controle desses vetores e interrupção da cadeia

relatos sobre as variações mensais de

flebótomos são de suma importância no

epidemiológica das leishmanioses. Os pnmeii
●os

Barretío, 1943. Ao observar uma acentuada quedaflebotomíneos foram realizados por

mais frios e secos do ano. Entretanto, existem espécies que
desses dipteros nos meses

mudanças climáticas observadas no decorrer do ano

estudos relacionados a freqüência mensal desses dipteros variam

certa resistência asapresentam

(Forattini, 1954). Diversos
ião e de espécie para espécie. Porém, deve-se considerar

consideravelmente de região para regiao

tende a se reduzir nos períodos mais frios e secos do ano e
densidade de flebotomíneos

aumentar nos meses

que a

mais quentes e úmidos.
consequentemente

No estado de São Paulo, Forattini, 1954 e 1960 , verificou acentuada queda de
de junho e julho. Araújo Filho, 1978, obteve

Grande, estado do Rio de Janeiro. Neste mesmo estado,

intermedia nos mesesdensidade de LU- ifí

Ilhana

resultados semelhantes
ia de LíL ayrosai nos meses quentes e úmidos.

nitida predominância

eríodo frio e seco

Aguir, 1984, notou
onde a espécie Lu. hirsuta passsava a predominar nas

decaindo no p

localidade do estado, Itaguaí, verificou que a densidade de

setembro, aumentando posteriormente entre

estado do Paraná, Gomes & Gaiati, 1977, determinaram

coletas. Aguiar, 1993, em out
os

de julhonos meses
flebotomo reduzia

No
fevereiro.

de dezembro a
mese s
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entre espécies estudados Lu. whitmani, Lu. pessoai e Lu. fisckeri, um aumento de
húmidos, reduzindo as mesmas nos períodos mais

cols 1993, obtiveram resultados semelhantes no mesmo

foram observados por Matos, 1981, no Espírito Santo, cuja

maiores picos de densidade nos meses de junho e agosto,

do autor supracitado, onde a mesma

densidade entre os meses mais quentes e

frios e secos do ano. Teodor e

estado. Dados discrepantes

intermedia apresentouespecie Lu. i

nós obtidos coincidem com
os

Os resultados por

ot.r^«=pntou maior pico de atividade no mês de julho em coletas
na area, apic5>cuiv.'w r

espécie predominante

com isca humana.

esta espécie apresentou maior freqüencia emarmadilhas luminosas

precipitações pluviométricas foram bastantes reduzidas quando
Nas coletas com

fevereiro. Neste período

isca humana.

as

comparadas com

A segunda espécie
carretai também apresentou maior

ie mais freqüente na regiao i

coletas com isca humana. Nas coletas com armadilhas
seco emmês frio edensidade no

maior pico de atividade no mês de junho.
espécie apresentou

ocasições, principalmente
luminosas esta

Em diversas

coletas com

populacional momentos

principalmente pela bais

fêmeas momentos ante

períodos mais quentes e úmidos do ano e

de flebótomo atingiam rapida explosão

nos

densidade

precipitações pluviométricas. Este fato decorre

atmosférica que estimula a hematofagia das

a

isca humana.
nas

de fortes

je pressão

jsculo vespertino

antes

queda

do crepu
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5.6 - Frequência Horária

ia horária de flebotomíneos são de suma importância no controle

na interrupção da cadeia epidemiológica das

O estudo da freqüencia

conseqüentemente

Apesar da importância, são poucos os relatos sobre a freqüência horária de

sistematicamente por longo período.

desses dipteros e

Leishmanioses.

flebótomos realizados

D ordo com Forattini, 1973, os flebotoníneos apresentam nítida preferência pelos
vespertino e os horários noturnos. Entretanto,

sido capturadas durante o dia (Coutinho & Barretto,

horános crespuculares, pnncipalmenl
e o

algumas espécies de flebotomíneos tem
ini 1954)- Esses autores relatam que a presença desses dipteros

luminosidade.

1943; Forattini

relacionada a pouca

1941; Barretto,

durante o dia, estaria

nossa equipe, as duas únicas espécies que

dia foram Lu, carretai e Lu.ifscheri

realizados por
Nos inquéritos

coletas durante o
compareceram em

maior fi-eqüência do que a segunda espécie muitocom
ira compareceu

A primeira

densidade reduzida.embora, com
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ia horaria de flebotomíneos varia de acordo com o período sazonal,

tipo de metodologia aplicado. A exemplo deste

A frequência

condições climáticas de cada região

último podemos citar

e o

observações de Deane, 1956as

quatro coletas por nós realizadas, Lu. intermedia

23-01 horas, o mesmo ocorrendo

No âmbito gera! ou seja nas

ico de atividade entre 21-23 horas e
apresentou maior pico

obtidos por Sherlock & Guidon,dados estão de acordo com os

Lu. carrerai. Estescom

estado da Bahia; Gomes e cols. (1983) com Lu.
1969, com a espécie/-«● longip^^P^^

no

Paulo, Aguiar (1984, 1993) no estado do Rio de Janeiro
intermedia no estado de São

Ciclo Lunar

5.7 - Freqüência de Acordo com
o

respeito da irregularidade da densidade de flebótomos de

Aguiar (1984). O autor descreve a importância

irregularidades, observadas por Barretto

Aguiar (1984) e Carvalho (1993), a lua nova,

foram mais propícias para coleta desses dípteros,

intermedia e Lu. migonei, enquanto que na lua

As primeiras observações
foi realizada porfase da luaacordo com a

essas
de esclarecerforma

desses estudos como

São Paulo De acordo com
(1943) em

is escuras.
noites mais

transitiissores

coletas apresentaram

caracterizada per
deLTA/^w*

os
principalmente

-endimento.menor i

cheia as
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resultados coincidem com os dados obtidos neste trabalho.De um modo geral estes

proporção inversa das outras espécies

fase de lua cheia. Deve-se ressaltar que estes resultados foram

Nas coletas realizadas com armadilhas luminosas, os

fase da lua minguante, seguida pela lua

fase de lua cheia onde também foram

nas
com

todavia a espécie Lu. carrerai compareceu

noites mais claras ou seja na

isca humana.obtidos em coletas com

coletados em maior número na

concordância com a

flebotomineos foram

Nesta houve apenasnova

de flebótomos.coletados menor número

de Animais Domésticos
5 8 - Freqüência em Abrigo

freqüência desses dípteros em abrigos de animais

realizados de modo sistemático.

sobre arelatos
Existem diversos

foram
entretanto, poucosdomésticos.

peridomicílio e abrigos de animais

aumento ou a redução do risco de infecção de

barreira zooprofilática, evitando o

nos

elevada de flebotomineosA densidade
0

ia contribuindo para

is domésticos.

estanadomésticos
atuariam como

Leishmania. Os anima,s
Este fato é bastante polêmico e necessita de estudos

esses animais na transmissão

homem.ao

de flebotomineos

vem a

ataque

epidemiológicos qne

vetorial de parasitas ao

impacto causado poro
esclarecer

homem (Serv.ce, 1990).
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Na região norte do Brasil, Shaw & Laison (1968) observaram que Lu. flaviscutelatta,

apresentava baixa antropofía. Laison e cols (1973) utilizando roedores e isca humana

determinaram a frequência zoofílica (roedor) de Lu. fíaviscuteíata e a acentuada antropofília

de Lu. carrerai.

O encontro de Lu. migonei em grande densidade em galinheiro tem sido relatados

cols 1990; Gomes e cols, 1978; Gomes e cols, 1980;

cols, 1993). Rangel e cols (1986) observaram também a

diversos autores (Consoline epor

Souza e cols 1981, Teodoro e

preferência de Ul 1»^ ® ®
sobre muar. Esta mesma espécie foi coletada

capturaram Lu. migonei em maior proporção
intradomicílio. Carvalho e cols. (1995)

Paraty, Rio de Janeiro, no inem

Ss realizados, a maior densidade de flebotomíneos ocorreu em
Nos inquéritos por nos

respectivamente pelo curral, galinheiro e canil. Este fato também

cols (1995 ) no Município de São José do Vale do Rio Preto, Rio
abrigos de suínos, seguido

foi observado por Souza e

de Janeiro.
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CONCLUSÕES

remanescente de Sossego, Município de Santana

ecótopo em manter a cadeia enzoótica de
de dezesseis espécies na mata

MG., demonstra o po

1- O registro
tencial deste

do Deserto

Leishntanias;

trabalho permitiu avaliar a capacidade de
licada neste

área Lu* intermedia e Lu. whitmani apresentaram2- A metodologia de coleta ap
na



r-

66

ambiente aberto e Lu. carrerai e Lu. hirsuta entre omaior densidade entre o ecótono e o

ecótono e o ambiente silvestre.

estudada confirma o carater eurítopo desta
ia de Lu. intermedia na área

de LTA no sudeste;

3- A dominância

espécie em regiões endêmicas

ambiente aberto sugere que esta espécie
de Lu. intermedia em

ia ecológica na adaptação a

4 - A alta densidade

apresenta grande valência
ecótopos artificiais;

i demonstraram alto grau de antropofilia.Lu. carrerai

_ hirsuta t Lu. whitmmi;
5- As espécies Lu. intermedia e

gundo plano porseguidas em se

ecótono e o peridomicilio, associado a
intermedia entre o

adultos do sexo

densidade de Lu. tn

indivíduos

6- A alta

incidência da doença em

de Leishmanias ocorram

masculino indicam que a ação vetorial

nestas áreas.

. ^ggjgo estudada sugere esta espécie como vetor de
O interior da mata;

^qLu. carrerai
1 - O comportamento

Leishmania no ambiente

ecótono e
ndidoentreocompree
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Com relação a freqüência sazonal, Lu. intermedia apresentou maior densidade no mês de
mês de agosto e setembro. Esta espécie manteve-se presente em

8-

julho e menos freqüente no

todos os meses do ano;

maior pico de densidade no mês de agosto , e menor
9 - A espécie ím. canerai apresentou

densidade no mês de junho.

maior densidade de flebotomíneos nas
(lua nova) apresentaram

rendosas foram as

10- As noites mais escuras
noites de lua crescente;

As menos
coletas com isca humana.

observou-se maior rendimento na lua minguante que naluminosa
11- Nas coletas com isca

lua cheia;

intermedia apresentou nítida preferência a pocilga

onde compareceu apenas com um exemplar;
estudada a espécie

curral, galinheiro e

12- Na área

canil

seguida pelo

residência sugere que os abrigos decanil próximo a
no

densidade de flebótomos
. boi/cavaio,

13- A baixa como barreira zooprofilática defrincionem

e curral

estudada.

galinheiro

na área

sumos,

flebotomíneos
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dezesseis espécies coletadas na área, quatro apresentaram importância
is veiculadores de LTA na região: Lu. intermedia, Lu.

14- Entre as

epidemiológica como possíveis

Lu. hirsuta.

I

M
I

carrerai, Lu. whitmani em

%

i

fj

0.
/;■

(

I

/ ■
I

t

*1
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